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-tesde Funções de umaVariável Real

Antes Le iniciarmos a estudo propriamente Lito,
somos introduzin Lis conceitos La Topologia na seto

↳ef ! Seja X CIRe a EX . Dizemos que a
é um ponto interiola conjunto X ve , e só se,
7830 tolque (a-8

,
a +8) cX.

Em polanas, um ponto a Ex é interior ao

conjunto X se podemos construir um intervalo
centrado no parto a Le tal modo que o mesmo

fique inteiramente contido no corp . X.

·

mulum
X

(a -B
,
a + 5)CX . Jogo , a =X

e interior ad

conjunto X.

Ainda,temos no desenho acima, que nãe
é porto interior do cap : X , foir, F830,
(b - S

,
b +5)4X.



O conjuntoLe todos or pontos interiores Le
um conjunto X é chamado Le interior LeX,
e elLenotado por int X.

E! X = [0
, 1) . int(x) = ?

X
Co
01

o FintX , pois ,
A 830
,
10 - 8
,
0 +8)/X.

Qualque a eX, a o estará no interior
Le X

. De fato
,
laste tomor

S = E .min(d(0) , d(a,1)

Mo X
distencia de

opat
1

a até O
a +S

a
- S

& into rele FaeX
,
a +0.

Conclusõe int [0
. 1) = (0, 1)



A psico: Jojo X CIR .
Entre intXCX.

DEMONSTrs Dato a E intX
um porto qualquer

Frecisamos mostra que a EX.

como a t int X
,

entre 7820 tel que
(a - S , a+ 2) <X. Em particular tem-se

qua - X.

Tela arbitrariedade La escolha Lo porto a X
conclui-se que intXX.

I

noposi : Sejam X
,
Y CIR2. Entre,

XCY => intX Cint

⑮
monsis Dados X

,
4 CIR com XCY.

Doto a EintX. A mistros : a cent Y

Como a Cint X
, negue que 7830 tol que

(a-s
,
a +5) CX . Como por hipotese XCY,



pela transitividade La contenção segue que

(a - S
,

a+ f) CY
,

ou veja , a i ponto interior ao cary. Y, ive,
afint

Tela arbitranisate La enolla Lo porto a, segue
a contenção Lesejada, ou seja,

intX < intY
11

Def ! Dizemos que um conjunto X CIR é um

aberto Le R re , e só se
,
todos or sens pontos

form interior.

Ou veja , XCIR é um aberto e, e só se,
X = intX

.

Como sempre sole que intXX, f . montrado
anteriormente, podemos enfraquea a definiçõe acima,

Ligendo que :

f : Dizemos que X CIR é um aberto Le R

se
,
e rose
,

X cintX.

Exi 10
, 1) é um abato , pois int(01) = 10, 1)



#Def Seja X CIR. Dizemos que a t12 é um

ontoLe acumulação da corjento X s, e somente
re
,
existir um intervalo centrado em a

,
exceto

o próprio porto a, que tenha interaçõe com

a coup
: X. Ou

rejo, a -R e- ponto Le
acumulaçã do

conj. X re, e norse
,

8530,

((a - S
,
a+S)(2a\)nX +0.

↓o aumeum

Y
a- S a+ j

ae é ponto Le acumulação2eX

EX = 2 t : mENY : N =21, 2, 3, - -- 3

Obviamente, temor que oXX.

g
No entanto, tomando, por exemplo , Os < 1 ;
loste tomor m EIN tolque An < S ,
ou rije, to EX e é tolque

In e (0 - 5
,

0+ S)703
.



Ou rejã,
o é ponto de cumulaçãoL corg. X.

uma outra forma de dizer que a e 1 e

em pontoLe acumulação Le um cory . XC1 e
u
,
e ro'n

,

7830
,
7neX folque

oak
G qu

+a

↳
-Sa -9S

I E
a-fx(a + d

I wi< a

#
-awa.

Defi O conjuntoLe todos or pontos Le acumulação Le
um carj

.X e chamado de Derivado de X, e el
LenotaLo nor X.

Frente a ester conceitor podemos
, finalmente,

inicio o estudo de limites de funções Le uma
variável real



inites :

ef Sejam f : X + 112 uma funço e a EIR
um porto Le acumulaçõe do cor X .

Live ; a =X).

Dizemos que 6. Ell é o limite da fras quando

atende Part a
,
e excremente

L = him f(x),
n -19

se, e somente se
,

Faso
,

7520
,

tel que ,
FreX : Octu-al8 = 1 fin)

- 19.

vejamo um espoma ilustranho esto definição :

↑ a
1+E

TOME ES0 . *-(L -E, (+e)
CONSEGUE-SE ENCONTRAR um

Raio 820 e constrói-se e
e conjunto (a-S

,
a) (- a + b)

Disso
,
yx E (a-S

,
a) v(a + a+ S) , i

. e
,

a tol que oclu-a/c8,Antido QUE f(u) = (L-S
,

(+3)
,

Or SEJA
, que (finl-LI < E.



-obsioNa definição acima; a sentença :

Vaso
,
7530 tolque -

estabelece que
, para qualquer E30 escolhido,

vai vistin um 830, e tel S dependente Le
escolha Los

,
or veja

,

8 = S(2).

02) Quanto lim forl quanto
n-a

negarmos adefinição, ouseja, precisamos
estabelecen a negaçãoLa entença :

Jaso
,
7830 tel que,

Eu +X : 0cIn-al => Ifi)-41
.;

que sero-

79 telque
,

ASSO: 18 EX : OxI-1S, mos

(E) - 113 30

fin--otEX : ↳--
27 lim-fa) ?

a n

2+a

Y
a -G N



Se limfin = h
,

entãe
,

tomando E
,
como

n-19

no esquema acimo, temo que
,

A Spo,

(a- S
,

a) V(a, a + 5) , é telque, ou ali
destacado é tol que +a) X (1-50

,

L +5)

fortanto
,
↳ no es limite defas quanto -a.

Do mesmo moto tem-se que la não e

limite de fas quanto -a

Conclusão: lim fil)
n-1

Vejamos alguns exemplos :
%f) Grove que lim 2x+3 = 5.

x* 1

C) Aqui, definimos f: 11323 +1, f(x) = 2x+3)

Solução : Dado Eso, precisamos encontros 20

tol que,
VUE DC), tel que 0 < -11 CS,

implicar em 1 fa-51 <&.

Ariante (t-5)
,
tramos :



If(n)- 5) = 12x +3 -5) = 12x - 2) = 12 . (a - 1)) =

2 .

(212
. S:
-

ou seja, basta tomar 25-2
,
ie
;

S=
Into mistre que lim fas =5.

x +1 A

&s : vamos ilustral. o exemplo ; tomando e= 0
.5 .

Então, teremos S = E = 2 =
0
.
25

Assim
, UnEDC) : tal que Oca-1100,25 = S,

-garantido que If(a)-51 < 0
.
5.

EX-! 2 = 0
.
8. Então : 0 (10

,
8-11 = 0

,
2 < 0

,
25

.

=

=> If(n)
- 5) = 12 . 0

,
8 +3 -5) = 0

,
410

,5 =a .


